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F
inal de tarde à beira do Lago Paranoá: 
música, risadas, danças, bebidas e a 
vista privilegiada de dentro de uma 
lancha. O cenário escolhido por um 

grupo de jovens brasilienses prometia diver-
são, mas a história não terminou como es-
perado. O festejo prolongado se transformou 
numa tragédia. A BMW com cinco ocupantes 
que vinham da festa — um homem e quatro 
mulheres — capotou na descida do Colora-
do, uma das vias mais perigosas do DF. O aci-
dente resultou na morte de Maria Eduarda 
Pinheiro, 21 anos, diretora de uma empresa 
de marketing, e deixou em estado grave Flá-
vio Viana, 23, colega de trabalho da jovem e 
condutor do veículo.

Os militares do Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) foram acionados por volta das 8h30 de 
ontem, cerca de quatro horas e meia depois 
que os jovens saíram do Lago Paranoá. No 
local, os socorristas encontraram Flávio em 
estado grave e com suspeita de traumatismo 
craniano. Inconsciente, ele foi levado ao Hos-
pital de Base. A mesma equipe prestou aten-
dimento a outras duas jovens identificadas 
como Grazielly Mendes, 20, e Letícia, 19. Am-
bas estavam estáveis e foram encaminhadas 
ao Hospital Regional de Sobradinho (HRS).

Os socorristas do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (Samu) 
transferiram uma outra jovem ao 
Hospital Regional do Paranoá, 
com o quadro estável. De acordo 
com os bombeiros, Maria Eduar-
da, a vítima, estava fora da BMW 
— ela teria sido ejetada com a ca-
potagem — em parada cardiorrespi-
ratória. Após mais de 50 minutos de tentati-
vas de reanimação, ela não resistiu e faleceu.

Festa na lancha

O Correio conversou com uma das jovens 
que estavam presentes na festa. Sem se iden-
tificar, ela contou que o grupo foi convidado 
para curtir uma “resenha”, como era de cos-
tume. O evento estava marcado para as 16h, 
mas chegaram às 18h. “Estávamos em um 
rolê de lancha, que acabou às 4h da madru-
gada. Todo mundo estava bebendo. Eu deci-
di voltar para casa sozinha, em outro carro, e 
minhas amigas (as vítimas) foram em carros 
separados”, detalhou.

Segundo ela, todos haviam ingerido bebi-
da alcóolica na lancha e, aparentemente, tu-
do corria bem. Ao término da festa, o grupo de 
jovens decidiu passear pela orla e combina-
vam um local para lanchar, pois ninguém ha-
via jantado. “Quando saímos, estávamos que-
rendo ir a uma hamburgueria, mas eu fui logo 
embora, e não soube ao certo para onde eles 
foram. Falei com uma amiga, às 5h20, e ela 
disse que não tinham comido ainda”, contou.

À reportagem a jovem disse que foi ao 
evento por um convite recebido de uma ami-
ga. “Conhecia só as meninas, mas todos eram 
tranquilos, incluindo os meninos. Estou em 
choque, porque uma coisa que poderia ser 
evitada, mas, infelizmente, terminou com es-
sa tragédia”, disse a convidada.

Maria Eduarda era apelidada pelos ami-
gos e familiares como “Madu”. A jovem com-
pletaria 22 anos em outubro e vivia a vida 
com intensidade, narram os amigos. Ed-
son Marinho, 53, pai de Madu, define a filha 
como uma excelente comunicadora. “Sabe 
aquela pessoa que era boa no que fazia? Era 

ela. Não tinha pessoa melhor para 
fazer amizade do que ela. Todo tra-
balho que pegava, se destacava.”

Madu morava em uma kitnet 
alugada em Vicente Pires e tra-

balhava numa empresa de mar-
keting chamada Conex, local onde 

conheceu Flávio. Os dois eram amigos. 
No Instagram, a jovem compartilhava fo-
tos de viagens, shows, praias, comidas e 
trabalhos. Os mesmos registros publica-
dos por ela com sorriso estampado no 
rosto tornaram-se alvo de lamentações. 
“Meu Deus, vendo suas fotos, que triste. 
Não dá para acreditar nessa fatalidade. Vá 
com Deus, Madu, descanse em paz. Deus 
dê muitas forças à sua mamãe e toda sua 
família”, comentou uma amiga.

Fazia parte das publicações um vídeo em 
que Madu comemorava antecipadamente a 
festa que, segundo ela, era a mais esperada 
do ano. O evento Star Light, marcado para 
amanhã, irá ocorrer no Espaço Alvorada, na 
Asa Sul. “A gente se encontra sob as estrelas 
na Star Light”, escreveu Madu.

“A polícia tem poderes de saber onde es-
se grupo estava antes desse acidente. O que 
eu soube foi só da lancha. Mas e depois? Tu-
do passa pela minha cabeça e eu só espero 
esclarecimentos”, destacou o pai de Maria 
Eduarda. O enterro da jovem será hoje. Até 
o fechamento desta edição, o horário e o lo-
cal não haviam sido confirmados.

A 2ª Delegacia de Polícia (Asa Norte) é a 
responsável pela investigação do caso. A po-
lícia trabalha com a coleta de depoimentos 
de testemunhas e das passageiras do carro. 
Flávio deve ser ouvido ao se recuperar. Nes-
te momento, os investigadores tentam enten-
der a dinâmica do acidente e como se deu a 
capotagem da BMW. Também será apurado 
se o condutor ingeriu ou não bebida alcoó-
lica antes de dirigir. 

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
Colaborou Ed Alves
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Jovem de 21 anos morre 
em tragédia na BR-020

O grave acidente, em uma das rodovias federais mais perigosas, deixou quatro pessoas feridas e uma morta. 
A vítima, Maria Eduarda, de 21 anos, foi ejetada para fora do veículo. O grupo vinha de uma festa no Lago Paranoá

» DARCIANNE DIOGO
» WALKIRIA LAGACI*

»  5 de junho de 2025: Dois carros colidiram na BR-020, sentido 
Planaltina, deixando três pessoas feridas. O Corpo de Bombeiros foi 
acionado e empenhou quatro viaturas e uma helicóptero de 
resgate. Um homem, de 33 anos, apresentava queixas de dores 
no tórax e sangramento nasal e uma mulher, de 45, também se 
queixou de dores no tórax. Os dois foram levados ao hospital.

»  27 de janeiro de 2025: Victor de Aquino Costa, de 18 anos, 
foi atropelado e morto por um motorista embriagado, no km 
29 da BR-020, altura de Planaltina, sentido Formosa (GO). O 
motorista que atropelou e matou Victor dirigia bêbado e foi 
preso em flagrante pela Polícia Rodoviária Federal (PRF). Ele 
foi submetido ao teste do bafômetro e o resultado deu 0,51 
miligramas de álcool por litro de ar expelido dos pulmões. 
Acima de 0,30, a conduta já é considerada crime de trânsito.

»  18 de janeiro de 2025: Uma colisão entre um carro de passeio e uma 
motocicleta resultou na morte de um homem de 22 anos, na BR-020. 
O motorista do carro ficou ferido e foi transportado ao hospital. 

»  28 de novembro de 2024: Na BR-020, nas proximidades 
do Assentamento Osiel Alvel, km 42, uma senhora, de 
50 anos, foi atropelada por um Fiat Argo e não resistiu 
aos ferimentos, tendo o óbito declarado ainda no local 
do atendimento. O condutor do veículo não se feriu.

Acidentes na via

A BR-020, 
onde 
ocorreu a 
tragédia, 
é uma das 
rodovias mais 
perigosas 
que cortam 
o Distrito 
Federal e 
o Entorno. 
Ela leva ao 
Nordeste e à 
região Sudeste 
do país. A 
informação foi 
revelada na série 
Para ninguém 
esquecer, 
publicada em 
julho no Correio Braziliense. A reportagem 
revelou que, de 2017 a maio de 2025, a BR-020, 
ao longo de 57km, registrou dois óbitos por 
quilômetro (117 óbitos ao longo de 57km).

Perigo na BR

revelada na série 

Redes sociais

Bombeiros tentaram reanimar Maria Eduarda por mais de 50 minutos, mas a jovem não resistiu  Funcionários do Samu levaram as vítimas para hospitais mais próximos

Fotos: Ed Alves CB/DA Press
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O condutor do veículo, Flávio Viana, 
foi levado ao hospital em estado grave

Na capotagem, Maria Eduarda foi ejetada do 
carro e morreu, apesar da chegada do socorro


